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RESUMO 
Conduziu-se este trabalho com o objetivo de avaliar a eficiência dos fungicidas fludioxonil + metalaxyl-M no controle 
de fungos associados às sementes de sorgo da cultivar BR 506 e na proteção delas contra fungos do solo. Assim, sementes de 
sorgo foram tratadas com os seguintes fungicidas (dose em g i.a./100 kg sementes): fludioxonil + metalaxyl-M (2,5 + 1,0), flu-
dioxonil + metalaxyl-M (3,75 + 1,5), fludioxonil + metalaxyl-M incolor (2,5 + 1,0), fludioxonil + metalaxyl-M incolor 
(3,75 + 1,5) e thiram (140,0). Sementes sem tratamento fungicida  constituíram a testemunha. Foram avaliadas as se-
guintes características: sanidade das sementes (papel de filtro com congelamento), emergência de plântulas em solo es-
terilizado (casa-de-vegetação), emergência em solo com monocultivo de sorgo (casa-de-vegetação) e emergência no tes-
te de frio em solo com monocultivo de  sorgo  (laboratório e casa-de-vegetação). Pelas análises dos resultados (Tukey a 
5 %),  constatou-se que: 1- O fungicida thiram  foi  eficiente  no  controle  de  Fusarium subglutinans associado às se-
mentes de sorgo, porém, ineficiente no controle de Aspergillus spp.; 2- Os fungicidas fludioxonil + metalaxyl-M, fludi-
oxonil + metalaxyl-M incolor e thiram foram eficientes no controle de  Penicillium spp.,  Alternaria tenuis,  Phoma 
sorghina,  Curvularia lunata e Drechslera turcica ; 3- Todos os tratamentos fungicidas das  sementes  incrementaram,  
em  solo esterilizado, a emergência de plântulas de sorgo devido ao controle dos fungos patogênicos associados às se-
mentes, e 4- Todos os tratamentos fungicidas incrementaram, em solo com monocultivo de sorgo, a emergência de plân-
tulas, pela proteção das sementes de sorgo contra fungos de solo.  
Termos para indexação: Sorghum bicolor, fungos, patologia de sementes, emergência de plântulas. 
 
ABSTRACT 
This work was carried out in order to evaluate the efficiency of several fungicides applied as seed dressing in 
the control of sorghum seedborne fungi and the protection against soilborne fungi. Sorghum seeds of cultivar BR 506 
were treated with the following fungicides (doses in g a.i./100 kg of seeds): fludioxonil + metalaxyl-M (2.5 + 1.0), 
fludioxonil + metalaxyl-M (3.75 + 1.5), colorless fludioxonil + metalaxyl-M (2.5 + 1.0), colorless fludioxonil + 
metalaxyl-M (3.75 + 1.5) and thiram (140.0). Seeds without fungicide treatment constituted the check. The following 
characteristics were evaluated: seed health (deepfreezing method), seedling emergence in sterile soil (green house), 
seedling emergence in sorghum monocropped soil (green house) and cold test in sorghum monocropped soil (laboratory 
and green house). The analyses of the results (Tukey at 5%) showed that: 1- the fungicide thiram was effective in the 
control of Fusarium subglutinans associated to the sorghum seeds, but ineffective against Aspergillus spp.; 2- 
fungicides fludioxonil + metalaxyl-M, colorless fludioxonil + metalaxyl-M and thiram were effectively  in the 
controlled Penicillim  spp., Alternaria tenuis, Phoma sorghina, Curvularia lunata  and Drechslera turcica; 3- all 
fungicides had a positive effect on seedling emergence due to the protection against pathogenic fungi associated to 
sorghum seeds, and 4- all the fungicide treatments increased the seedling emergence in sorghum monocropped soil due 
to protection of seeds against soilborne fungi. 
Index terms: Sorghum bicolor, fungi, seed pathology, seedling emergence. 
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A cultura do sorgo está sujeita ao ataque de um 
número elevado de doenças, cujos patógenos são, na 
maioria, transmitidos por sementes (BAIN, 1950; 
HARRIS e LUTTRELL, 1955;  MINUSSI, 1977). 
A redução da qualidade fisiológica das sementes 
de sorgo é função direta da presença de fungos patogê-
nicos a elas associadas (LASCA et al., 1986) e, entre 
outros danos às plantas de sorgo, podem promover de-
créscimo no rendimento de grãos. As sementes conta-
minadas constituem-se em fonte de inóculo primário 
para a doença no campo, como no caso de Phoma e 
Colletotrichum (MINUSSI e KIMATI, 1978). 
O tratamento fungicida é uma das principais 
medidas recomendadas para o controle de patógenos 
veiculados por sementes (NEERGAARD, 1979). Ape-
sar de a literatura relatar alguns trabalhos sobre o con-
trole de fungos em sementes de sorgo (HARRIS e 
LUTTRELL, 1955; HEPPERLY et al., 1982;  NOVO e 
MENEZES, 1984), poucas são as informações específi-
cas a esse respeito. No Brasil, entre os tratamentos tes-
tados por Valarini et al. (1988) para o controle de fun-
gos associados às sementes de sorgo, com destaque para 
Colletotrichum graminicola, os mais eficientes foram 
carbendazin + thiram, captafol, iprodione + thiram, 
captafol + PCNB, captan, guazatine + imazalil, benomyl 
e thiram. Com relação à proteção de sementes de sorgo 
contra o ataque de fungos do solo, os fungicidas captan 
e metalaxyl foram eficientes no controle de Pythium 
sp., ao passo que o thiram e o captan destacaram-se no 
controle de Rhizoctonia solani (PINTO, 1998). 
Este trabalho foi realizado com o objetivo de avali-
ar a eficiência dos fungicidas  fludioxonil + metalaxyl-
M no tratamento de sementes de sorgo,  visando ao 
controle de fungos associados às sementes e à proteção 
contra os fungos de solo  Fusarium moniliforme e 
Pythium aphanidermatum. 
Foi utilizada uma amostra de sementes de sorgo 
da cultivar BR 506, a qual foi subdividida em subamos-
tras de 1,0 kg de sementes, sendo a seguir submetidas 
aos seguintes tratamentos fungicidas ( dose em g 
i.a./100 kg sementes): fludioxonil + metalaxyl-M (2,5 + 
1,0), fludioxonil + metalaxyl-M (3,75 + 1,5), fludioxo-
nil + metalaxyl-M incolor (2,5 + 1,0), fludioxonil + 
metalaxyl-M incolor (3,75 + 1,5) e thiram (140,0).  
Sementes sem tratamento fungicida constituíram a tes-
temunha.  
Para os tratamentos fungicidas (6 tratamentos 
em 4 repetições), as sementes foram acondicionadas em 
sacos plásticos e umedecidas com água destilada 
(0,75% p/v). Após a aplicação, as sementes foram agi-
tadas até a perfeita homegeneização dos fungicidas nas 
mesmas. 
Para avaliar o desempenho do tratamento fungi-
cida sobre a micoflora das sementes, dos fungos do solo 
e a emergência de plântulas,  foram realizados os se-
guintes testes: 
1. Análise de sanidade das sementes: empre-
gou-se o método do papel de filtro com congelamento 
(LIMONARD, 1966), em que as sementes acondicio-
nadas em caixa gerbox contendo 3 folhas de papel de 
filtro embebidos em água foram colocadas inicialmente 
por 24 horas em câmara de incubação regulada em 22 
+ 2 C e sob regime de 12 horas de luz e 12 horas de es-
curo, sendo, em seguida, submetidas ao congelamento 
(-20 C) por 24 horas. Findo esse tempo, as sementes fo-
ram retornadas  para a  câmara de incubação, onde 
permaneceram por mais 5 dias para o adequado desen-
volvimento dos fungos que infectam ou infestam as se-
mentes de sorgo. Após a incubação, as sementes foram 
examinadas sob microscópio estereoscópico (50 aumen-
tos) para a identificação e a quantificação dos fungos 
associados às sementes. O delineamento experimental 
foi o inteiramente ao acaso, com 6 tratamentos em 4 
repetições de 100 sementes. 
2. Emergência em solo esterilizado: este teste 
foi realizado para se avaliar a eficiência dos fungicidas 
testados no controle de fungos associados às sementes 
de sorgo. O substrato de germinação foi constituído da 
mistura de solo de cultivo e areia fina lavada (1:1), es-
terilizado a 120oC/2 horas, e acondicionado em caixas 
de metalon de 50 x 30 x 10 cm. Cada caixa possuía 12 
divisões (células), e 100 sementes de sorgo foram se-
meadas em cada célula, perfazendo o total de 300 se-
mentes por repetição de tratamento. A umidade do 
substrato ideal para a germinação foi mantida pela adi-
ção de volumes controlados de água destilada. Imedia-
tamente após a semeadura, as caixas com as sementes 
foram colocadas em casa-de-vegetação regulada em 25 
+ 5oC. Decorridos 10 dias da semeadura, procedeu-se à 
avaliação da porcentagem de plântulas de sorgo emer-
gidas (PINTO, 1997). O delineamento experimental foi 
o inteiramente ao acaso com 6 tratamentos em 4 repeti-
ções. 
3. Emergência de plântulas em casa-de-
vegetação em solo com monocultivo de sorgo: por 
meio deste teste avaliou-se a eficiência dos fungicidas 
testados, no controle dos fungos de solo na semeadura e 
daqueles associados às sementes. Foi utilizado substrato 
de germinação, acondicionado em caixa de metalon, 
constituído pela mistura de solo de área com monocul-
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tivo de sorgo e areia fina lavada (2:1). O solo estava na-
turalmente infectado com fungos patogênicos à cultura 
do sorgo, principalmente  por Fusarium moniliforme  e  
Pythium aphanidermatum.  A semeadura e a condução 
desse teste foram realizadas como descrito para o teste 
de emergência de plântulas em solo esterilizado. Decor-
ridos 10 dias da semeadura, procedeu-se à avaliação da 
porcentagem de plântulas emergidas. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado, com 6 tra-
tamentos em 4 repetições. 
4. Emergência no teste de frio em solo de 
campo: com este teste avaliou-se a eficiência dos fungici-
das no controle de fungos do solo, patogênicos às sementes 
de sorgo, em condições favoráveis à germinação. Solo de 
área com monocultivo de sorgo naturalmente infestado 
com fungos patogênicos às sementes foi utilizado como 
substrato de germinação, para estudar a interação fungos 
de solo versus tratamento fungicida das sementes. O solo 
foi acondicionado em caixas de metalon, as quais foram 
semeadas como descrito no ítem 2. O delineamento expe-
rimental foi o inteiramente ao acaso, com 6 tratamentos em 
4 repetições.  Após  a  semeadura, as sementes foram colo- 
cadas por 7 dias em incubadora regulada em 10 + 1oC. A 
seguir, as caixas com as sementes foram transferidas 
para casa-de-vegetação regulada em 25 + 5oC, onde, 
após 10 dias, foi avaliada a porcentagem de plântulas 
emergidas (PINTO, 1997). 
Os resultados obtidos estão contidos na Tabela 1 
e mostram que: 1- O fungicida thiram foi eficiente no 
controle de Fusarium subglutinans associado às semen-
tes de sorgo, porém, ineficiente no controle de Aspergillus 
spp.; 2- Os fungicidas fludioxonil + metalaxyl-M, flu-
dioxonil + metalaxyl-M incolor e thiram foram eficien-
tes no controle de Penicillium spp., Alternaria tenuis, 
Phoma sorghina, Curvularia lunata e Drechslera turcica; 
3- Todos os tratamentos fungicidas das sementes in-
crementaram em solo esterilizado (ESE) a emergência 
de plântulas de sorgo devido ao controle dos fungos pa-
togênicos associados às sementes, e 4- Todos os trata-
mentos fungicidas incrementaram em solo com mono-
cultivo de sorgo (ETFSC e ETFSC) a emergência de 
plântulas pela proteção das sementes de sorgo contra  
os fungos de solo Fusarium moniliforme  e  Pythium 
aphanidermatum. 
 
TABELA 1 – Microbiota das sementes e emergência de plântulas oriundas de sementes de sorgo da cultivar BR 
506 tratadas com fungicidas. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG, 2001. 
 
 Microbiota das sementes (%) Emergência de plântulas (%) 
 
Dose1 
FS2 PEN3 ASP4 AT5 PH6 CUR7 DRE8 ESE9 ESCCV10 ETFSC11 
Testemunha ------- 61,8 a12 8,0 a 11,9  b 15,3 a 44,5 a 2,5 a 1,4 a 66,0  b 61,2  b 17,0  b 
Fludioxonil + 
Metalaxyl-M 
2,5 + 1,0 75,1 a 0,4  b 2,4  b 0,6  b 1,9  b 0,3  b 0,2  b 74,7 a 75,1 a 68,4 a 
Fludioxonil + 
Metalaxyl-M 
3,75 + 1,5 78,6 a 0,3  b 4,1  b 0,4  b 1,6  b 0,2  b 0,5 ab 76,3 a 73,0 a 68,1 a 
Fludioxonil + 
Metalaxyl-M 
incolor 
2,5 + 1,0 72.1 a 0,1  b 2,2  b 1,7  b 2,7  b 0,5  b 0,7 ab 77,7 a 73,2 a 68,6 a 
Fludioxonil + 
Metalaxyl-M 
incolor 
3,75 + 1,5 79,9 a 0,0  b 2,2  b 0,6  b 1,9  b 0,4  b 0,3  b 74,6 a 74,9 a 71,7 a 
Thiram 140,0 11,3  b 0,3  b 55,5 a 0,5  b 0,3  b 0,1  b 0,0  b 78,3 a 74,3 a 58,9 a 
C. V. (%)  15,6 70,7 46,4 38,8 65,6 67,9 83,9 4,3 5,1 10,1 
1Gramas do ingrediente ativo/100 kg de sementes, 2Fusarium subglutinans, 3Penicillium spp., 4Aspergillus 
spp., 5Alternaria tenuis, 6Phoma sorghina, 7Curvularia lunata, 8Drechslera turcica. 9Emergência de plântulas 
em solo esterilizado, 10Emergência de plântulas em casa-de-vegetação em solo oriundo de campo com momo-
cultivo de sorgo, 11Emergência de plântulas no teste de frio em solo de campo com monocultivo de sorgo. 
12Numa coluna, as medias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (Tukey 5%) 
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Com relação à emergência de plântulas em solo es-
terilizado (ESE), ficou evidenciada a patogenicidade desses 
fungos sobre as sementes, sendo as melhores emergências 
obtidas nos  tratamentos com fungicidas. O incremento da 
emergência de plântulas é um efeito indireto do fungicida, 
pois o tratamento fungicida não visa a aumentar a viabili-
dade da semente, mas se a redução na emergência for cau-
sada por fungos, o tratamento eficiente proporcionará in-
cremento dessa característica, como foi observado neste 
trabalho. Harris e Luttrell (1955) encontraram aumento 
significativo da emergência de plântulas de sorgo quando 
as sementes foram tratadas com thiram, o mesmo aconte-
cendo nos trabalhos de Hepperly et al. (1982), Brancão et 
al. (1983) e Novo e Menezes (1984), que obtiveram resul-
tados semelhantes quando as sementes foram tratadas com 
thiram e captan. Valarini et al. (1988) infestaram sementes 
de sorgo com diversos fungos, entre eles Colletotrichum 
graminicola, porém, não observaram correlação positiva 
entre os diversos fungicidas utilizados no tratamento dessas 
sementes e a emergência de plântulas em condição de ca-
sa-de-vegetação. Por outro lado, em relação aos fungos do 
solo, a emergência de plântulas em solo de campo em con-
dição de casa-de-vegetação (ESCCV) e emergência no tes-
te de frio em solo de campo (ETFSC) foi melhor em se-
mentes tratadas com fungicidas. 
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